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Mais de metade dos residentes estrangeiros
com estatuto legal no país vivem na região de  

Lisboa 
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A população estrangeira representa 8,2% do 
total de população residente da região de 

Lisboa
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É particularmente evidente na cidade de 
Lisboa a diversificação da população 

estrangeira e o aumento de 
nacionalidades até há pouco tempo sem 

expressão. 
(especialmente dos oriundos da China, 

Índia, Nepal, Bangladesh)

PMIIL - Diagnóstico

A inserção dos imigrantes no mercado 
de trabalho português é uma questão 

central para a sua  integração na 
sociedade de acolhimento.

PMIIL - Diagnóstico

A percentagem de população activa e 
empregada entre os estrangeiros é
superior à dos cidadãos nacionais

Percentagem da População Activa na  população 
estrangeira e nacional em Lisboa
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A população imigrante é
particularmente atingida pela 
economia e emprego informal. 

No mercado formal de Emprego os 
trabalhadores imigrantes estão 
mais expostos à vulnerabilidade.



3

19,3%

5,3% 6,4%
8,5%

10,3%
13,9%

19,4%

0,0%
2,0%
4,0%
6,0%
8,0%

10,0%
12,0%
14,0%
16,0%
18,0%
20,0%

Atividades de
saúde humana e

apoio social
Agricultura,

produção animal,
caça, floresta e

pesca

Construção Indústrias
transformadoras

Comércio grosso
e retalho;

reparação de
veículos

automóveis e
motociclos

Alojamento,
restauração e

similares
Atividades

administrativas e
dos serviços de

apoio
Fonte: GEP/MSESS - Qudros de Pessoal - Portugal Continental 

Trabalhadores/as Estrangeiros
por Conta de Outrem 

distribuição percentual por atividade
económica

Os/as 
Trabalhadores 

Imigrantes 
estão sobre

representados 
nas profissões 

menos 
qualificadas

Trabalhadores (TCO's) Portugueses e Estrangeiros
 por grupo profissional 
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Os Trabalhadores estrangeiros auferem 
salários inferiores aos nacionais

Taxa de Discrepância Remunerações médias mensais Tco's 
Estrangeiros/Tco's Totais
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Remunerações médias mensais dos/as Trabalhadores 
Estrangeiros que ganham abaixo da média 

Diferença por país de nacionalidade
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Taxa de desemprego Segundo a nacionalidade
 2007 a 2014
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Ine in Observatório das Migrações, Relatório Estatístico Anual - Imigração em números 

Os estrangeiros estão ainda mais 
expostos ao desemprego que os nacionais

A percentagem de trabalhadores em risco de 
pobreza é elevada nos nacionais e ainda mais nos 

não nacionais
Trabalhadores em Risco de Pobreza em Portugal 

 entre os 20 e os 64 anos (nascido no país e nascidos fora do 
país)

10,6%
12,8%

0
2
4
6
8

10
12
14

Nascidos em Portugal Nascidos fora de Portugal
Eurostat - 2014

Residem em Portugal muitos cidadãos 
não nacionais 

que aqui vivem e trabalham 
honestamente, que procuram no nosso 

país as condições de vida e de 
sobrevivência que não têm nos seus 

países de origem e que estão em 
situação irregular, com todas as 

dificuldades que tal situação implica 
para a sua integração laboral e social. 

Uma integração plena, com 
direitos, dos cidadãos 

estrangeiros que se encontram 
a residir e a trabalhar no nosso 

país e na nossa cidade

É capital!


